Mendicância

Eu continuo

Amor-contínuo

Defluindo-se tolo

Contradizendo-se todo...

E a ti indo

Cometendo

Os mesmos erros

Fazendo 

Os mesmos apelos...

De mendigar

Sorrisos,

Abraços,

E é tudo

Tão abstrato...

Tudo tão condizente

Com este amor

Que não se entrega

E insano trafega

Cristalizado em quimeras

Ti vendo em primaveras

Dos caminhos

Ladeados de pedacinhos

Deste amor

Estrelado como anis

Em mares femininos...

Este amor assim

Todo dado

E todo em triz

Se não recebido

Cai, rola, implora,

Pedinte, sedento e sofrido

Dentro do vazio

Da solidão

De ti amar,

Assim, sem sentido,

Sem abrigo,

E sem abstratos

Abraços,

Ou sorrisos.

